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SUPLEMENTO DO JORNAL SEMANAL

TRÊS DE MAIO - 25 DE SETEMBRO DE 2026

Bruna Camila Centenaro
28 anos, cônjuge de Leonardo Veiga.
Filha de Roque Centenaro e Marili Dreissig.
Filhos: Sophia Veiga e o anjinho Arthur Veiga.

Natural e residente em Três de Maio.
Formação acadêmica: Técnica em Administração e em Tec-
nologia da Informação. Atualmente, cursando Tecnologia em 
Processos Gerenciais.

Profissão e local de trabalho: Gerente de  Negócios Pessoa 
Jurídica na Cresol Essência, em Três de Maio.

Meu trabalho é, acima de tudo, sobre pessoas, relacionamento 
e propósito. Como Gerente de Negócios PJ, atuo próxima aos 
empreendedores e empresas, buscando compreender seus 
desafios, objetivos e necessidades para construir soluções que 
contribuam para o crescimento e a sustentabilidade de seus ne-
gócios. Minha trajetória profissional começou na área tributária 
e, posteriormente, seguiu para a tecnologia, onde desenvolvi 
uma visão muito voltada para processos, análise e resolução de 
problemas.  Acredito que essa trajetória em diferentes áreas me 
tornou uma profissional mais completa. 

Se defina em uma palavra: Determinação.

Hábito que não abre mão: Aproveitar o fim de tarde com minha 
família, momentos que trazem leveza para a rotina e se tornam 
as melhores lembranças.

Um lugar: Minha casa. É onde encontro meu equilíbrio.

Uma cor: Laranja.

Um cheiro: Café passado.

Uma lembrança: Minha infância e os momentos vividos em fa-
mília. São lembranças simples, de encontros, risadas e pessoas 
que fizeram parte da minha história e que carrego comigo até 
hoje. Hoje, tenho a alegria de construir novas memórias ao lado 
da Sophia e da minha família.

Seus aplausos vão para: Quem entende que sucesso também 
é poder contribuir para que outras pessoas cresçam, empreen-
dam e realizem seus projetos.

Nota zero para: A indiferença. Acredito que gentileza nunca é 
demais.

Sugestões para melhorar sua cidade? Três de Maio tem algo mui-
to valioso: pessoas que fazem acontecer. Gostaria de ver cada vez 
mais oportunidades para que nossos jovens possam estudar, se 
qualificar, empreender e construir seus projetos aqui.

Também acredito na importância de fortalecer quem já empre-
ende e gera emprego e renda no município. Investir em educação, 
qualificação, empreendedorismo e no desenvolvimento das em-
presas é investir diretamente no futuro da cidade.
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Mulheres tentam mais e homens são as  
principais vítimas de suicídio em Três de Maio
Notificações realizadas entre 2016 e 2025 indicam que 75% dos casos 
registrados no município foram de pessoas do sexo masculino. Entre as 
lesões autoprovocadas, a prevalência é maior entre as mulheres. Das 210 
notificações registradas no período, 154 foram de pessoas do sexo feminino

O NAVIT (Núcleo de Apoio à Vida) realiza diversas ações de conscientização 
durante o mês de setembro e leva a temática da valorização à vida para diferentes 

grupos em parceria com a Secretaria  Municipal de Saúde

ONDE BUSCAR AJUDA:
- CVV - CENTRO DE VALORIZAÇÃO À VIDA:  
TELEFONE 188 (24h, gratuito)
- NAVIT (Núcleo de Apoio à Vida): 55 9 3619-7204
- CAPS, UPAs ou Unidades de Saúde (que oferecem 
psicólogos e psiquiatras pelo SUS). 
-  SAMU 192 em emergências

Nos últimos dez anos, Três 
de Maio registrou uma média 
de cinco casos de suicídio por 
ano. Entre 2016 e 2025, foram 
54 notificações, segundo dados 
disponíveis no Portal Violência 
Interpessoal (SINAN) – Suicídio 
(SIM), do Departamento de Ges-
tão de Tecnologia da Informação 
da Secretaria Estadual da Saúde.

Do total registrado na dé-
cada, 39 casos envolveram ho-
mens, o equivalente a 72,2% 
das notificações. Na prática, a 
proporção se aproxima de três 

casos entre homens para cada 
quatro ocorrências de suicídio 
no município.

Os dados levantados pela re-
portagem do Semanal mostram 
também uma concentração dos 
casos entre pessoas com 40 
anos ou mais. Nessa faixa etária 
estão 84,6% das notificações re-
gistradas no período.

Entre 40 e 49 anos foram 
sete casos; de 50 a 59 anos, 
nove; de 60 a 69 anos, 11; de 70 
a 79 anos, 12; e entre pesso-
as com 80 anos ou mais, cinco 

ocorrências.
Entre as faixas etárias mais 

jovens, os registros são menos 
numerosos. Ao longo da déca-
da, houve uma notificação entre 
pessoas com menos de 19 anos, 
quatro casos entre 20 e 29 anos 
e três entre 30 e 39 anos. Jun-
tas, elas representam 15% das 
notificações.

Até agosto de 2026, foram 
registradas duas notificações de 
suicídio, ambas de homens: um 
caso na faixa de 70 a 79 anos e 
outro entre 30 e 39 anos.

Taxa municipal supera a média estadual

Outro indicador que chama a 
atenção é a taxa de suicídio por 
100 mil habitantes. Em 2025, 
Três de Maio apresentou índice 
de 23,56 notificações por 100 
mil habitantes.

O indicador ficou acima das 
médias registradas tanto na re-
gião da 14ª Coordenadoria Re-
gional de Saúde (CRS), de 18,18 
por 100 mil habitantes, quanto 
no Rio Grande do Sul, que apre-
sentou taxa de 13,94 por 100 
mil habitantes.

Apesar de estar acima dos 
índices regional e estadual, Três 
de Maio ocupou a oitava posi-
ção entre os 22 municípios da 
14ª CRS e a 129ª colocação en-
tre os 497 municípios gaúchos.

Os maiores índices, entre-
tanto, aparecem principalmen-
te em municípios de pequeno 

porte, onde um número reduzi-
do de ocorrências pode provo-
car grandes variações na taxa 
proporcional.

Em Forquetinha, por exem-
plo, foram registrados três 
suicídios em 2025. Com uma 
população de 2.441 habitantes, 
o município chegou a uma taxa 
de 122,9 casos por 100 mil ha-
bitantes, a maior do Estado na-
quele ano.

Situação semelhante ocor-
reu em Nova Candelária, que 
registrou dois casos e alcançou 
uma taxa de 63,73 por 100 mil 
habitantes, a maior da 14ª CRS 
e a 13ª entre os municípios gaú-
chos.

Dos 18 municípios com os 
maiores índices do Estado em 
2025, todos tinham menos de 
10 mil habitantes. Entre os 80 

municípios com maiores taxas, 
todos possuíam menos de 60 
mil moradores.

Ao todo, 212 municípios gaú-
chos apresentaram taxa supe-
rior à média estadual. Desses, 
apenas quatro tinham mais de 
100 mil habitantes.

No sentido oposto, 200 mu-
nicípios do Rio Grande do Sul 
não registraram nenhum suicí-
dio em 2025. 

Na área da 14ª CRS, foram 11 
municípios sem ocorrência: Ale-
crim, Alegria, Boa Vista do Buri-
cá, Doutor Maurício Cardoso, Gi-
ruá, Porto Lucena, Porto Mauá, 
Porto Vera Cruz, São Paulo das 
Missões, Senador Salgado Fi-
lho e Tuparendi.

Em toda a região da 14ª CRS, 
foram contabilizadas 43 notifi-
cações de suicídio em 2025.

Lesões autoprovocadas atingem mais mulheres

Reincidência supera 40% 
nos últimos anos

O perfil muda quando são 
analisadas as notificações de 
lesões autoprovocadas, que in-
cluem atos de violência pratica-
dos pela própria pessoa contra 
si.

Ao contrário dos casos de 
suicídio, a maioria das notifi-
cações envolve mulheres e 
concentra-se em faixas etárias 
mais jovens.

Entre 2016 e 2025, foram 
registradas 210 notificações de 
lesões autoprovocadas no mu-
nicípio de Três de Maio. Desse 
total, 154 foram de mulheres 
e 56 de homens. A proporção é 
de 73% para 27%, praticamen-
te invertendo o cenário obser-
vado nos casos de suicídio.

Também há uma diferença 
significativa na distribuição por 
idade. Em 64% das notificações 
— 135 casos — as pessoas ti-
nham menos de 39 anos.

Foram registrados 15 casos 
entre 10 e 14 anos, 32 entre 15 e 
19 anos, 51 entre 20 e 29 anos e 
37 entre 30 e 39 anos.

A partir dos 40 anos, o nú-
mero de notificações diminui 
conforme aumenta a faixa etá-
ria. Foram 30 casos entre 40 e 
49 anos, 28 entre 50 e 59 anos, 
dez entre 60 e 69 anos, quatro 
entre 70 e 79 anos e três entre 
pessoas com 80 anos ou mais.

Em 2026, até agosto, Três 
de Maio já contabilizava 24 
notificações de lesões autopro-

vocadas, apenas uma a menos 
que o total registrado durante 
todo o ano de 2025. Desses 
casos, 17 envolveram pessoas 
com menos de 39 anos, incluin-
do uma ocorrência na faixa de 
10 a 14 anos.

Outro dado observado no 
levantamento é a reincidência 
de violência autoprovocada.

Entre 2016 e 2025, das 210 
notificações registradas, 76 
— 37,6% — indicavam que a 
pessoa já havia cometido an-
teriormente o mesmo tipo de 
violência.

A proporção novamente foi 
maior entre as mulheres, che-
gando a 40,3%, enquanto entre 
os homens o percentual foi de 
30,4%.

Em 2026, até agosto, a rein-
cidência aparece em 11 das 24 
notificações, o equivalente a 
45,8%.

O percentual também vem 
se mantendo acima de 40% 
nos últimos anos. Em 2021, a 
reincidência foi registrada em 
40% dos casos. Em 2022, che-
gou a 54,5%, maior percentual 
da década. Em 2023, ficou em 
40,5%; em 2024, em 47,8%; e, 
em 2025, alcançou 52%.

Os dados mostram, portan-
to, perfis distintos entre as no-
tificações de suicídio e as de le-
sões autoprovocadas em Três 
de Maio. Enquanto os suicídios 
registrados na década atingi-
ram predominantemente ho-
mens e pessoas com 40 anos 
ou mais, as lesões autoprovo-
cadas foram mais frequentes 
entre mulheres e pessoas mais 
jovens.
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O Setembro Amarelo é 
um período dedicado 

à conscientização sobre 
o suicídio e à valorização 
da vida. Mais do que uma 
campanha, é uma oportu-
nidade para reconhecer 
que o suicídio constitui 
uma importante questão 
de saúde pública e que 
falar sobre o tema com 
responsabilidade, acolhi-
mento e informação pode 
contribuir para ampliar a 
prevenção e o acesso ao 
cuidado.

A importância do Setembro 
Amarelo está também em criar 
um espaço coletivo para falar 
sobre sofrimento psíquico, pre-
venção e possibilidades de aju-
da. É um momento que dá visi-
bilidade a um tema que, muitas 
vezes, permanece silenciado. No 
entanto, o sofrimento emocional 
não tem calendário. A prevenção 
precisa acontecer durante todo 
o ano, nas famílias, nas escolas, 
nos serviços de saúde e na socie-
dade. Setembro pode abrir a con-
versa, mas a escuta e o cuidado 
precisam continuar nos outros 
onze meses.

Ainda existe muito tabu 
quando falamos sobre saúde 
mental e suicídio. O sofrimento 
psíquico, por vezes, ainda é asso-
ciado à fraqueza, à falta de força 
de vontade ou à incapacidade de 
lidar com a própria vida. Quan-
do falamos de suicídio, tocamos 
também em questões difíceis 
para todos nós: morte, desam-
paro, culpa, medo e impotência.

Muitas vezes, o silêncio 
surge justamente porque não 
sabemos o que dizer. Por isso, 
precisamos substituir o julga-
mento pela escuta. Nem sem-
pre teremos uma resposta para 
oferecer, mas podemos oferecer 
presença.

Também é importante com-
preender que o sofrimento nem 
sempre aparece de maneira 
evidente. Algumas mudanças 
podem sinalizar que algo não 
está bem: isolamento, abandono 
de atividades que antes propor-
cionavam prazer, irritabilidade, 
alterações persistentes no sono 
ou na alimentação, queda no 
rendimento, aumento do uso de 
álcool ou outras substâncias, de-
sesperança ou falas recorrentes 
sobre morte e sobre não encon-
trar sentido para continuar.

Falas como “vocês ficariam 
melhor sem mim”, “eu sou um 

Setembro Amarelo: falar sobre suicídio 
é também falar sobre vida

ÂNIMA CLINICA 
DE PSICOLOGIA  
Psicólogas:  
Cleusa Arnemann 
Siham I. M. Shubeita  
Liane Beatriz T. Roedel 
Izabel C. Turra

peso” ou “não aguento mais” 
não devem ser banalizadas. Da 
mesma forma, não podemos 
avaliar a dor de alguém apenas 
pela aparência. Algumas pesso-
as continuam trabalhando, es-
tudando, sorrindo e cumprindo 
suas obrigações enquanto atra-
vessam um sofrimento muito 
intenso.

Diante de alguém que pare-
ce estar passando por um mo-
mento difícil, uma abordagem 
simples e genuína pode fazer 
diferença. Podemos dizer: “Per-
cebi que você não parece estar 
bem nos últimos dias. Quer con-
versar?” ou “Estou preocupado 
com você. Como você realmente 
está?”. Mais importante do que 
encontrar as palavras perfeitas 
é conseguir escutar sem imedia-
tamente corrigir, aconselhar ou 
minimizar aquilo que a pessoa 
está sentindo.

Frases como “você precisa 
reagir”, “pense positivo” ou “tem 
gente em situação muito pior” 
podem aumentar o sentimento 
de incompreensão. Acolher não 
significa concordar com tudo o 
que a pessoa pensa ou sente, 
mas permitir que ela seja ouvi-
da sem julgamento e, quando 
necessário, ajudá-la a encontrar 
caminhos de cuidado.

Quando existe preocupação 
com suicídio, também é possí-
vel perguntar diretamente, com 
tranquilidade e responsabilida-
de, se a pessoa tem pensado em 
morrer ou em tirar a própria vida. 
Perguntar não significa incen-
tivar. Esse é um dos mitos que 
precisam ser desconstruídos. 
Uma conversa cuidadosa sobre 
pensamentos suicidas não colo-
ca a ideia na cabeça de alguém; 
pode, ao contrário, permitir que 
uma pessoa que estava vivendo 
aquilo sozinha finalmente en-
contre espaço para falar.

O cuidado, porém, está na 
forma como esse assunto é 
abordado: sem sensacionalis-
mo, julgamento, romantização 
ou exposição desnecessária. 
Falar responsavelmente sobre 
suicídio pode ser uma forma 
de prevenção. Quando há risco 
imediato, é fundamental que a 
pessoa não permaneça sozinha 
e que seja buscado atendimento 
de urgência.

Nesse contexto, também é 
importante diferenciar as experi-
ências comuns de tristeza de si-
tuações que podem exigir maior 
atenção. A tristeza faz parte da 
experiência humana e não pre-
cisamos transformar todo so-
frimento em doença. Podemos 

ficar tristes diante de uma perda, 
uma frustração ou uma mudan-
ça importante. Uma crise emo-
cional, por sua vez, pode ocorrer 
quando os recursos que normal-
mente utilizamos para lidar com 
as dificuldades parecem não ser 
suficientes naquele momento.

O acompanhamento pro-
fissional deve ser considerado 
especialmente quando o sofri-
mento persiste ou se intensifica, 
quando começa a comprometer 
o sono, o trabalho, os estudos, 
os relacionamentos ou o auto-
cuidado, quando a pessoa sente 
que não consegue mais lidar so-
zinha, ou quando surgem deses-
perança intensa, pensamentos 
de morte, autoagressão ou ide-
ação suicida. E não é necessário 
chegar ao limite para procurar 
um psicólogo.

Ainda assim, pedir ajuda 
pode ser difícil. Para algumas 
pessoas, reconhecer uma vul-
nerabilidade é algo que provoca 
vergonha, medo ou insegurança. 
Há quem tenha aprendido desde 
cedo que precisa dar conta de 
tudo sozinho, que demonstrar 
sofrimento é sinal de fraqueza 
ou que seus sentimentos podem 
incomodar os outros. Também 
podem existir experiências ante-
riores de não ter sido escutado 
ou simplesmente uma dificulda-
de de colocar em palavras aquilo 
que se sente.

Às vezes, a pessoa sabe que 
não está bem, mas ainda não 
consegue compreender exata-
mente o que está acontecendo. 
E não é necessário ter todas as 
respostas para procurar ajuda. 
Muitas vezes, a psicoterapia co-
meça justamente com uma frase 
simples: “Eu não sei explicar, só 
sei que não estou bem”.

Papel da família, 
amigos e escola

A família, os amigos e a esco-
la também possuem um papel 
importante na prevenção. Não 
precisam assumir o lugar de um 
profissional de saúde mental, 
mas podem perceber mudanças, 
acolher, levar determinadas fa-
las a sério e ajudar na busca por 
atendimento quando necessário. 
No caso de crianças e adoles-
centes, a escola ocupa uma po-
sição especialmente importante, 
pois acompanha aspectos da 
rotina, do comportamento, das 
relações, do desempenho e situ-
ações que podem envolver isola-
mento ou bullying.

Prevenir também significa 
construir ambientes nos quais 
seja possível dizer “eu não es-

tou bem” sem imediatamente 
receber julgamento. Precisa-
mos fortalecer relações em que 
pedir ajuda seja compreendido 
não como sinal de fraqueza, mas 
como uma possibilidade de cui-
dado.

As redes sociais fazem parte 
desse cenário e podem exercer 
influências positivas e negativas 
sobre a saúde mental. 

Elas podem aproximar pes-
soas, criar redes de apoio, am-
pliar o acesso à informação e 
fazer alguém perceber que não 
está sozinho em determinada 
experiência.

Por outro lado, também 
podem favorecer comparação 
permanente, idealização da vida 
alheia, necessidade de aprova-
ção, exposição a discursos vio-
lentos e conteúdos inadequa-
dos, além de interferir no sono e 
ocupar um espaço excessivo na 
vida cotidiana.

Existe ainda uma diferença 
entre estar conectado e estar 
verdadeiramente vinculado. Po-
demos ter centenas de contatos 
e, ainda assim, não ter alguém 
com quem conseguimos falar 
sobre aquilo que realmente nos 
angustia.

Por isso, não precisamos es-
perar que o sofrimento se torne 
insuportável para procurar aju-
da. A psicoterapia não é apenas 
um recurso para situações ex-
tremas. Ela também pode ser 
um espaço para compreender 
conflitos, escolhas, relações, pa-
drões que se repetem e aquilo 
que vem produzindo sofrimento.

Ao longo da vida, podemos 
perceber que algo não está bem 
quando já não conseguimos vi-
ver como habitualmente vivía-
mos. Quando a angústia começa 
a ocupar espaço demais; quan-
do nossas relações passam a 
produzir sofrimento constante; 
quando nos isolamos; quando 
perdemos o interesse pelas coi-
sas; quando o corpo começa a 
expressar aquilo que não conse-
guimos elaborar; quando repe-
timos situações que nos fazem 
sofrer e não compreendemos 
por quê; ou quando sentimos 
que alguma coisa em nós mudou 
e não conseguimos nomeá-la.

Não é preciso saber exata-
mente o que está acontecendo 
para procurar ajuda. Muitas ve-
zes, aquilo que inicialmente apa-
rece como angústia, sintoma, 
mudança de comportamento ou 
mal-estar ainda não tem nome. 
O espaço de cuidado pode justa-
mente possibilitar que essas ex-

periências sejam compreendidas 
e que a pessoa encontre novas 
formas de lidar com aquilo que 
está vivendo.

E, para quem está passando 
por um momento difícil, talvez 
uma das mensagens mais im-
portantes seja: você não precisa 
atravessar tudo sozinho.

Quando estamos mergulha-
dos em um sofrimento intenso, 
podemos ter a impressão de que 
aquilo não terá fim ou de que 
não existe saída. Mas o estado 
emocional de hoje não determi-
na necessariamente o amanhã. 
Procurar alguém em quem se 
confia e permitir que outra pes-
soa saiba o que está acontecen-
do pode ser um primeiro passo. 
Quando estiver difícil demais, 
buscar ajuda profissional tam-
bém é uma forma de cuidado.

O Setembro Amarelo nos 
convida a falar, mas, principal-
mente, a continuar escutando. A 
prevenção não acontece somen-
te quando identificamos uma 
situação de risco. Ela também 
se constrói diariamente, nas re-
lações, na possibilidade de pedir 
ajuda, na disposição para ouvir 
e na criação de espaços em que 
as pessoas possam dizer, com 
segurança: “Eu não estou bem”.

Falar sobre suicídio com 
responsabilidade é falar sobre 
sofrimento, cuidado, vínculos e 
possibilidades. É lembrar que, 
muitas vezes, o primeiro passo 
para uma mudança é justamen-
te quando aquilo que estava sen-
do vivido em silêncio consegue 
ser compartilhado com alguém.

Diante de alguém que 
parece estar passando 
por um momento difícil, 
uma abordagem simples 
e genuína pode fazer 
diferença. 
Podemos dizer: 
“Percebi que você não 

parece estar bem nos 
últimos dias. 
Quer conversar?” ou 
“Estou preocupado com 

você. Como você está?”
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“O charme de quem tem caráter é irresistível”
Carpinejar

Viva a tradição gaúcha  
Na semana passada, todos os olhares e atenções esta-
vam na Semana Farroupilha. O CTG Tropeiros do Buricá 
protagonizou mais uma vez a cultura gaúcha. O coração 
pulsou mais forte com as belíssimas apresentações das 
invernadas artísticas. Os cascos dos cavalos ecoavam a 
força e coragem dos gaúchos. As indumentárias traziam 
os significados e a beleza da tradição. O cheiro do chur-
rasco e das comidas campeiras era o prenúncio de uma 
boa mesa. Seguimos, pois este povo é ordeiro, valoriza a 
sua história e perpetua as tradições.

Identidade Gaúcha  
Parabéns a todos os organizadores, CTG, piquetes, co-
laboradores e voluntários por deixar o nosso 20 de se-
tembro, Dia do Gaúcho, tão memorável. O desfile, com 
mais de 100 cavaleiros, estava lindo e bem organizado. 
O costelão no CTG Tropeiros do Buricá estava excelente. 
As guarnições e saladas estavam todas muito saboro-
sas. Vocês são incansáveis, foram gigantes.

O casal Leonardo Bender e Lara Rutzen marcou presença no 
desfile do Dia do Gaúcho

O casal Eduardo e Bruna com o filho Joaquim 
Lewiski, no dia 20 de setembro: uma tradição 
que vem de pais para filho

Andressa Schiavi, Fernanda Fritsch, Tassiara Szareski e  
Djenifer Eichelberger representaram muito bem a ela feminina
no dia 20 de setembro, Dia do Gaúcho

Planeta Brindes 
Setembro é o mês dedicado ao cliente. A loja Planeta 
Brindes, além dos preços especiais para o mês, tem 
muitas sugestões de presentes personalizados, que 
geram conexão emocional e muito bem-querer!
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Juarez Da Silva lança “Raízes & Vozes”,  um proje-
to musical que nasceu do desejo de revisitar grandes 
clássicos e canções que fazem parte de sua história e da 
memória de diferentes gerações.

O projeto desenvolvido ao longo de um ano,  passou 
pela liberação das obras, criação de arranjos, grava-
ções e produção musical. O nome traduz a essência do 
projeto: “Raízes”, pelas histórias e memórias que essas 
canções carregam e “Vozes”, pela proposta de preservar 
sua essência e, ao mesmo tempo, apresentar uma nova 
interpretação, com identidade e personalidade próprias.

Raízes & Vozes já está disponível nas plataformas 
digitais. Inscreva-se no canal do YouTube de  
@juarezdasilvacantor e acompanhe os lançamentos, 
clipes e conteúdos do projeto.

As irmãs Cristiane, Lisi e Luciane Pantalião em dia de co-
memoração pelo aniversário da Lisi, no dia 4 de setembro. 
Elas, que têm como tradição estar aos domingos juntas 
com os seus familiares. Felicidades, saúde e vida longa!

Concurso Garota e Garoto das APAES do 3° Conselho 
Três de Maio mais uma vez sediará o lindo Concurso Garota e 
Garoto Estudantil das APAEs do 3º Conselho. O evento acontece 
na próxima quarta-feira (30), a partir das 13h, no CTG Tropeiros do 
Buricá. No total, serão 14 APAES que, junto com suas torcidas e 
direções, estarão marcando presença. A contar pela importância 
deste evento, e pela organização, que está sob responsabilidade da 
Apae de Três de Maio, teremos um grande momento, com a expec-
tativa de público superior a 600 pessoas.  A finalidade é promover 
a integração, fortalecer os vínculos sociais, estimular a autoestima 
e valorizar a diversidade dos alunos apaeanos da região.
Casa  da Amizade 
Parabéns à Casa da Amizade por inaugurar mais um “Banco Ver-
melho”, em Três de Maio, dessa vez, no pátio do CTG Tropeiros do 
Buricá. Trabalho realizado por muitas mãos, principalmente, pela 
solidariedade e pelo voluntariado.

O dia 19 de setembro foi especial para Júlia Winkelmann e Gabriel 
B. Huppes, que celebraram seu enlace matrimonial em Santa Ma-
ria. A cerimônia religiosa foi realizada na Igreja do Imaculado Co-
ração de Maria, seguida de recepção aos familiares e amigos na 
Leiteria Espaço de Eventos.
Gabriel, filho de Lourdes e Airton Huppes, e Júlia, filha de Tatia-
ne e Leandro Winkelmann, brindaram o novo momento cercados 
de muito carinho por familiares e amigos. O casal reside em Santa 
Maria.
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DIA 25
SONIA BAU
DORIN F. BIANCHI
DIA 26
ROSANE RUCHABER

DIA 27
HAROLDO ODILO KURTZ
DIA 28
AMAURI HATJE 
DIA 1º/10
LOUVANI SAFT

VENDE-SE LOJA EM HORIZONTINA
Vende-se loja no centro de Horizontina, a maior e mais comple-

ta da região.
Trabalha com toda linha de enxoval, cama, mesa e banho; te-

cido em metro, terno e vestido social, além de roupas da moda, 
calçados de diversas marcas e toda linha de pilcha para gaúcho 
e prenda. Possibilidade de financiar. Telefone para contato: (55) 
99606-5092.

PARABÉNS PARA

Ao longo de 2026, a Gestão 
de Prendas e Peões do CTG Tro-
peiros do Buricá vem desenvol-
vendo ações de conscientização e 
enfrentamento à violência contra 
a mulher, em sintonia com o tema 
anual do Movimento Tradiciona-
lista Gaúcho (MTG): “O Tradicio-
nalismo dos Galpões à Sociedade: 
Movimento Tradicionalista Gaú-
cho no Combate à Violência Con-
tra a Mulher”.

De acordo com a coordena-
dora cultural da entidade, Juliana 
da Motta Krever, a proposta é 
ampliar o papel do tradicionalis-
mo para além das atividades cul-
turais, transformando o galpão 
também em um espaço de for-
mação, diálogo, conscientização e 
participação comunitária.

Entre as iniciativas realiza-
das estão uma palestra com 
Lydia Azevedo, 1ª Prenda Mirim 
do Rio Grande do Sul na gestão 
2009/2010 e mentora de oratória 
tradicionalista, além da roda de 
conversa “Uma Rede pela Vida: 
Diferentes Caminhos no Enfren-
tamento à Violência Contra a 
Mulher”. As atividades proporcio-
naram momentos de informação, 
reflexão e diálogo sobre a impor-
tância da prevenção e do enfren-
tamento à violência.

Como forma de manter no 
CTG um símbolo permanente 
dessa conscientização, as coor-
denadoras culturais Juliana da 
Motta Krever e Liziane Bruxel, 
juntamente com Gilcéia Rolim, 
secretária municipal de Políticas 
da Mulher e Direitos Humanos, 

buscaram a parceria com a As-
sociação Casa da Amizade  para 
a instalação de um Banco Verme-
lho no espaço do CTG. 

Para Juliana, o Banco Verme-
lho representa muito mais do 
que um objeto instalado no lo-
cal. “Mais do que um banco, ele 
representa um convite para pa-
rar, olhar, refletir e lembrar que 
a violência contra a mulher não 
pode ser silenciada. É um símbolo 
de conscientização, acolhimento 
e esperança, que passa a fazer 
parte do cotidiano de um espaço 
onde circulam crianças, jovens, 
famílias, toda a comunidade”, diz.

Durante a entrega oficial do 
banco, a presidente da Associa-
ção Casa da Amizade, Paola Diniz 
destacou o significado da iniciati-
va. "O Banco Vermelho é um mo-
vimento internacional e represen-
ta a memória das mulheres que 
perderam suas vidas vítimas da 
violência", ressalta. 

O banco permanecerá de for-
ma permanente no CTG e sua 
presença no local vai muito além 
da função de servir como um sim-
ples assento. "A proposta é que 
o espaço seja utilizado como um 
instrumento de conscientização 
e reflexão. Ele não está aqui ape-
nas para sentar. Ele está aqui para 
lembrar, conscientizar e provocar 
reflexão”, afirma.

Paola também destacou que 
a iniciativa busca alcançar dife-
rentes públicos. A expectativa é 
que as mulheres encontrem no 
espaço uma mensagem de aco-
lhimento, enquanto os homens 

sejam convidados a refletir sobre 
o respeito e as crianças possam 
compreender, desde cedo, a im-
portância de uma sociedade livre 
da violência. “Que toda mulher 
que se sentar neste banco se 
sinta acolhida. Que todo homem 
que passar por aqui reflita sobre 
respeito. E que toda criança que 
perguntar por que este banco é 
vermelho receba, como resposta, 
uma lição sobre respeito e sobre 
a importância de não aceitarmos 
nenhum tipo de violência”, decla-
ra a presidente.

Paola agradece em nome da 
Casa da Amizade, ao CTG por aco-
lher a iniciativa e reforça que Ban-
co Vermelho representa o esforço 
coletivo de pessoas que acredi-
tam na construção de uma socie-
dade em que as mulheres sejam 
respeitadas, protegidas e possam 
viver livres de qualquer forma de 
violência. “Quando pessoas, en-
tidades e a comunidade se unem 
por uma causa, a mensagem se 
torna ainda mais forte”, destacou.

Conforme Paola, o banco ins-
talado no pátio do CTG Tropeiros 
do Buricá foi adquirido com parte 
dos recursos arrecadados no Pe-
dágio Solidário, realizado no dia 5 
de setembro.

A presidente adianta que ou-
tros três Bancos Vermelhos se-
rão instalados em breve em es-
paços públicos, cujos locais  estão 
sendo definidos.  

Ao todo, a Casa da Amizade já 
instalou seis Bancos Vermelhos 
em diversos pontos da cidade de 
Três de Maio. 

Do galpão à sociedade: 
tradicionalismo se transforma em 
ação contra a violência à mulher
CTG Tropeiros do Buricá recebe Banco Vermelho por 
meio do projeto desenvolvido pela Casa da Amizade 

Inauguração do Banco Vermelho no espaço do CTG Tropeiros do Buricá ocorreu no dia 20 de setembro, Dia do Gaúcho 
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As chamadas de emergência feitas 
pelo telefone 198 nas rodovias estadu-
ais do Rio Grande do Sul passarão a ser 
atendidas por uma central integrada. A 
mudança ocorre com a inauguração do 
novo Centro de Operações Policiais Mi-
litares (Copom) do Comando Rodoviário 
da Brigada Militar (CRBM), marcada para 
as 13h do dia 28, no Comando de Polícia 
Rodoviária da Brigada Militar.

O sistema já funciona em fase de tes-
tes desde abril. Com a nova estrutura, o 
atendimento das ocorrências será cen-
tralizado, em vez de as ligações serem 
encaminhadas diretamente aos postos 
regionais.

Atualmente, quando uma chamada 
chega ao 198, o atendimento é direciona-
do à unidade responsável pela região. Em 

situações nas quais as equipes do posto 
estão empenhadas em outras ocorrên-
cias, pode haver dificuldade para receber 
e encaminhar um novo chamado.

Com o Copom, as solicitações serão 
recebidas em uma central única e enca-
minhadas às equipes disponíveis mais 
próximas do local da ocorrência. A mu-
dança abrange os cerca de 13 mil quilô-
metros de rodovias estaduais sob res-
ponsabilidade do Comando Rodoviário.

Segundo a Brigada Militar, a estru-
tura deve agilizar o recebimento das 
informações e o despacho das equi-
pes, além de melhorar a distribuição 
das viaturas. Atualmente, o CRBM co-
ordena cerca de 60 viaturas por turno. 
O novo centro também contará com um 
sistema integrado de acompanhamento 

das ocorrências em andamento. A fer-
ramenta permitirá visualizar, em tempo 
real, os atendimentos e a localização das 
equipes, facilitando o direcionamento dos 
recursos disponíveis.

A centralização tem como objetivo re-
duzir o tempo de resposta aos chamados 
e garantir o atendimento das ligações de 
emergência sem que elas fiquem vincu-
ladas à disponibilidade de uma unidade 
regional específica.

Como acionar
O Comando Rodoviário da Briga-

da Militar pode ser acionado pelo te-
lefone 198 para ocorrências e emer-
gências nas rodovias estaduais. 
A inauguração do novo Copom será rea-
lizada às 13h do dia 28, no Comando de 
Polícia Rodoviária da Brigada Militar.

Motoristas do Rio Grande do Sul já 
podem pagar débitos vencidos de IPVA, 
taxas de veículos e multas de trânsito 
com cartão de crédito. A nova moda-
lidade, que entrou em operação nes-
ta terça-feira (22), permite também 
parcelar os valores em até 12 vezes. 
O serviço está disponível na Central de 
Serviços do DetranRS e foi viabilizado por 
meio da integração da plataforma da au-
tarquia com o sistema de pagamentos do 
Serpro.

O pagamento funciona de forma se-
melhante a uma compra parcelada pela 
internet. Ao acessar a opção de quitação 
do débito, o usuário será encaminhado 

para a tela de pagamento, onde o valor 
devido estará informado. Em seguida, de-
verá inserir os dados do cartão e escolher 
a quantidade de parcelas.

O parcelamento pode ser feito 
em até 12 vezes, mas está sujeito a 
juros de mercado. As taxas são defi-
nidas pela empresa parceira respon-
sável pela operação de pagamento. 
A modalidade permite quitar débi-
tos que já venceram. Segundo o De-
tranRS, em uma próxima etapa tam-
bém deverá ser disponibilizado o 
pagamento, por cartão de crédito, de 
infrações que ainda não tenham vencido. 
Identificação do usuário

Para realizar o procedimento, o usu-
ário precisa acessar a Central de Servi-
ços do DetranRS por meio da conta Gov.
br. A plataforma utiliza mecanismos de 
identificação para confirmar a identida-
de de quem está realizando a operação. 
Entre as etapas de validação está a verifi-
cação biométrica. O sistema também con-
sulta diferentes bases de dados, incluindo 
informações relacionadas à CNH do Brasil 
e bases bancárias, para verificar a auten-
ticidade do pagador.

A medida busca reduzir o risco de pa-
gamentos realizados de forma indevida e 
reforçar a segurança das transações fei-
tas pela plataforma.

SEGURANÇA: Acidentes e ocorrências 
nas estradas estaduais passam a ser 
atendidos por central integrada
Novo Copom do Comando Rodoviário vai centralizar chamadas do 198 e 
encaminhar equipes disponíveis mais próximas dos locais das ocorrências

TRIBUTOS: Motoristas já podem 
parcelar IPVA, taxas e multas vencidas 
no cartão em até 12 vezes
Nova opção está disponível na Central de Serviços do DetranRS; 
parcelamento tem juros de mercado 
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TÁXI DO CARECA
Telefone: 9.9614-9060

Aceitamos PIX e cartões de crédito

MOTORGIRUS
Rua Santa Clara, 15 
Telefone: 3535-8953

UNICAR AUTO SOM
ALARMES - PELÍCULAS - SOM AUTOMOTIVO 

VIDROS ELÉTRICOS
Rua Horizontina, 384 - perto do Mercado Benedetti

Telefones: 3535-1441 / 9.9956-9397

ELETROCAR 
POSTO AUTORIZADO PELO INMETRO 

PARA AFERIÇÃO DE TACÓGRAFO
BR-472 - Três de Maio
Telefone: 3535 - 2290

DS MOTORS
SERVIÇOS AUTOMOTIVOS

Rua São Roque, 654
Telefone: 9.8464-2008

ELETRICISTA E ENCANADOR 
NEI MAGALHÃES
Telefone: 9.9952-8033


